
Barbosa Neto cria 
cabide de emprego

CÂMARA – Deputado goiano está na lista dos que contribuem com essa prática[

Da Redação

O
presidente da Câma-
ra dos Deputados, 
Aldo Rebelo (PC do 
B-SP) já anunciou 

que vai demitir 1.018 funcio-
nários contratados sem con-
curso público e que ocupam os 
chamados Cargos de Natureza 
Especial (CNEs). Esses cargos 
foram criados na década de 90 
com o objetivo de assessorar a 
direção da Câmara. 

Mas o tempo passou e es-
ses cargos, que deveriam ser 
substituídos por funcionários 
concursados, se multiplica-
ram. Hoje são 2.365 funcioná-
rios contratados em Cargos de 
Natureza Especial que ganham 
entre R$ 1, 5 mil e R$ 8,2 mil.
Em alguns casos, ocupantes 
dos CNEs são verdadeiros fan-
tasmas. Em 

outros trabalham nos es-
tados e nem comparecem na 
Câmara dos Deputados. Serão 
demitidos os funcionários que 
não moram em Brasília, os que 
assessoram parlamentares, os 
que são parentes até segundo 
grau de deputados e servidores 
em cargos de chefia. As demis-
sões serão efetivadas depois 
do dia 3 de outubro e vai pro-
porcionar uma economia anu-
al de R$ 47 milhões.

Um dos deputados federais 
goianos que ajudou a criar esse 
cabide de emprego em Brasília 
é Barbosa Neto (PSB), candi-
dato a governador. Conforme 
matéria publicada no Jornal 
Correio Brasiliense, ele indicou 
seis pessoas para ocuparem os 
CNEs. Estes cargos são ocupa-
dos livremente por indicação 
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dos deputados. Quanto mais 
influência junto à Mesa Dire-
tora da Câmara, mais o depu-
tado tem poder para indicar os 
CNEs e definir os salários dos 
apadrinhados.

Para quem tem o discurso 
de pensar grande, agir dessa 
forma para proteger apanigua-
dos é pensar pequeno. O depu-
tado justificou que as contrata-
ções são um ato do presidente 
da Câmara, mas esqueceu-se 
de dizer que essas contrata-
ções foram efetivadas porque 
ele as indicou. Na reportagem 
do Correio Brasiliense Barbo-
sa Neto afirmou que conhece 
apenas dois dos nomeados e 
assegurou que ambos já foram 
afastados dos cargos. 

Ao mesmo tempo em que 
admite participação nesse ca-
bide de emprego, ou trenzinho 
da alegria, ele tenta se esquivar 
dizendo que vai “pedir a exo-
neração de todos eles. Não são 
indicações minha”. Se não são 
indicações dele porque então 
pedir a demissão de todos? Este 
fato mostra que é fácil criticar e 
cobrar atitudes sérias e trans-
parentes dos outros. Mas ao 
tentar sair pela tangente quan-
do é questionado sobre um 
assunto que não lhe agrada é, 
no mínimo, falta de seriedade 
e falta de transparência. Como 
pensar grande, como prega o 
deputado em sua campanha, 
se ele próprio toma atitudes 
tão pequenas?

CANDIDATO a governador de Goiás indicou seis pessoas que ocuparam CNEs 


